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CLARA 
DOS ANJOS

Nome do aluno: 
    Ano: 

Nome da escola: 

 1. “O carteiro Joaquim dos Anjos não era homem de serestas e serenatas; mas 
gostava de violão e de modinhas.” Por que esse gosto de Joaquim dos Anjos 
é importante para o desenvolvimento do enredo? Explique.

 2. Apesar de o malandro Cassi Jones safar-se quase sempre de todos os seus 
malfeitos, o narrador afirma que “algumas boas lhe aconteceram”, exemplifi-
cando sua afirmação com uma dessas “boas”. Que caso foi esse?
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 3. “Todas essas proezas eram quase sempre seguidas de escândalo, nos jornais, 
nas delegacias, nas pretorias; mas ele, pela boca dos seus advogados, inju-
riando as suas vítimas, empregando os mais ignóbeis meios da prova de sua 
inocência, no ato incriminado, conseguia livrar-se do casamento forçado ou 
de alguns anos na correção.”

a) O que Cassi Jones fazia quando era processado pelas vítimas ou pelos pa-
rentes delas?

b) O que ele alegava em sua defesa?

 4. “Houve um acontecimento doloroso, provocado pela perversidade de Cassi, 
que fez o pai tomar a deliberação extrema de expulsá-lo de casa e da mesa 
doméstica.”

a) Que acontecimento foi esse?

b) O pai conseguiu expulsá-lo de casa? Explique.
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 5. “Inteirado do que acontecera, vendo os seus planos fracassarem por causa 
daquele ‘João Minhoca’ e, ainda mais, com a ameaça de ver toda a sua escan-
dalosa vida publicada nos jornais – Cassi encheu-se de fúria má e, na maior 
fúria, tomou a firme resolução de remover aquele trambolho de ‘aleijado’, 
que estava sempre estragando os seus planos, com os quais até já tinha gasto 
bastante dinheiro.”

a) Quem era o “João Minhoca” a quem Cassi se referia?

b) Que resolução Cassi tomou?

 6. Em relação ao encontro de Cassi com Inês, considere as afirmativas abaixo e     
escreva V (verdadeira) ou F (falsa).

 Cassi Jones estava no centro da cidade porque havia combinado de se 
encontrar com um criador de galos de briga.

 Inês era uma antiga criada negra da casa da família de Cassi Jones, 
que havia sido seduzida por ele e expulsa da casa, grávida, por Dona 
Salustiana.

 O filho de Inês e de Cassi Jones morreu logo depois do nascimento.

 Cassi Jones estava no centro da cidade porque pretendia depositar o 
dinheiro da venda de seus galos de briga na Caixa Econômica.

 O filho de Inês e de Cassi Jones, com menos de dez anos, já estava 
preso na Casa de Detenção.

 7. “Se ‘ele’ a abandonasse, ela estava completamente desmoralizada, sem espe-
rança de remissão, de salvação, de resgate...” Como Clara teve a confirmação 
de que Cassi Jones a havia abandonado? Explique.



4 Elaboração: Emerson Tin

 8. “Ao ouvir a pergunta de Dona Salustiana, não se pôde conter e respondeu 
como fora de si:

– Que se case comigo.”

a) Qual foi a reação de Dona Salustiana diante da resposta de Clara?

b) Qual foi a reação do velho Azevedo ao saber do ocorrido?

c) O que ocorreu logo em seguida?

 9. Ao voltar para casa, Clara abraçou a mãe e concluiu: “Nós não somos nada 
nesta vida”. Qual a sua opinião sobre a conclusão de Clara? Fundamente sua 
resposta.


